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O
Salvador já se espalha pela
cidade. Os sintomas são
bem conhecidos: vômito, di-
arreia, enjoo, indisposição e
dor abdominal. O descuido
com a alimentação, a falta de
descanso e a aglomeração
de pessoas durante o even-
to são fatores que favorecem
o aumento de casos. 

A equipe da Tribuna da
Bahia visitou  UPAs da capi-
tal baiana para acompanhar
de perto a situação. Na UPA
dos Barris, a unidade estava
lotada, com muitos pacien-
tes apresentando os mes-
mos sintomas. 

RELATOS DOS FOLIÕES 
Marilene Santos, que

curtiu três dias de folia, pro-
curou atendimento ao acor-
dar com forte mal-estar.
“Acordei péssima, enjoada,
não consigo comer nada. Fui
atendida, medicada, vou
passar na farmácia para
comprar as medicações e
vou descansar”, contou. Ela
também afirmou que a ali-
mentação durante os dias de
festa foi irregular, com pouco

Carnaval chegou
ao fim, mas a tradi-
cional virose que
costuma afetar os
fol iões após os
dias de festa em

Virose pós-Carnaval assola a capital baiana
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Andrezza leva
show ‘Gal Pra
Dançar’  hoje

A energia contagiante de
Gal Costa ganha novas cores
e ritmos na interpretação vi-
brante de Andrezza no show
Gal Pra Dançar. A primeira
apresentação acontece hoje
(7), às 17h30, no Teatro Sesc
Casa do Comércio (Av. Tan-
credo Neves, 1109), prome-
tendo um fim de tarde pós-
Carnaval repleto de musicali-
dade e brasilidade. O show
gratuito também ocorre no dia
21 de março. 

Shopping
realiza Prêmio
Barra Mulher

O Mês da Mulher já come-
çou e a expectativa é grande
para o Prêmio Barra Mulher
2025, confirmado para o dia 25
de março. Em sua 16ª edição,
a reconhecida premiação ce-
lebra o protagonismo e a força
das mulheres baianas em di-
versas áreas de atuação, atra-
vés de ações sociais, da ciên-
cia, cultura, arte, política, eco-
nomia, justiça, educação e de-
mais atividades que geram
impactos positivos significati-
vos na vida das pessoas.

sono e consumo excessivo
de bebidas alcoólicas. 

João Lucas, outro folião,
relatou que, além de vomitar
várias vezes, estava com di-
arreia incontrolável. “Acho
que até a minha pressão
baixou, estou me sentindo
muito mal ainda. Me deram
Dramin intravenoso e Floratil
para o estômago, mas espe-
ro que quando esses remé-
dios fizerem efeito, eu consi-
ga me sentir mais disposto
e conseguir comer”, disse. 

ORIENTAÇÕES DOS
ESPECIALISTAS 

A infectologista Fernanda
Grassi, da Fiocruz, explicou
que o grande calor durante o
período de Carnaval aumen-
ta a probabilidade de infec-
ções bacterianas, especial-
mente no trato digestivo.
“Quando a temperatura está
muito alta, não se toma os
cuidados adequados com hi-
giene, se come em lugares
inadequados e a comida fica
exposta à temperatura ambi-
ente, facilitando a prolifera-
ção de germes”, afirmou. 

Grassi ainda orientou
sobre os cuidados necessá-
rios para a recuperação. “A
hidratação é fundamental.
Mesmo com diarreia, é impor-
tante manter uma alimenta-
ção leve e fracionada. O re-
pouso também é essencial,
e na maioria dos casos, es-

sas doenças são autolimita-
das, ou seja, desaparecem
em dois a três dias”, afirmou. 

A especialista também
alertou para sinais mais gra-
ves. Caso o folião apresente
febre alta ou sangue nas fe-
zes, deve procurar atendi-
mento médico imediatamen-
te. Para casos leves, com di-
arreia e mal-estar, o melhor
é o repouso, a hidratação e o
uso de medicamentos sinto-
máticos leves. 

AÇÕES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE 

Em nota, a Secretaria

Municipal da Saúde de Sal-
vador (SMS) explicou que
eventos de grande porte,
como o Carnaval, aumentam
o risco de disseminação de
doenças. Por isso, a vigilân-
cia sanitária e as equipes de
saúde estão em alerta para
monitorar e enfrentar possí-
veis surtos pós-folia. 

Rodrigo Alves, secretário
municipal da Saúde, desta-
cou que ações de monitora-
mento foram intensificadas
para combater doenças res-
piratórias e arboviroses no
pós-Carnaval. “Após gran-
des eventos, há um aumen-

to no número de doenças
como gripe, covid, dengue,
além das viroses gastroin-
testinais. Estamos tomando
todas as medidas necessá-
rias para agir de forma rápi-
da e evitar a sobrecarga nos
serviços de saúde”, afir-
mou. 

Além disso, a Secretaria
de Saúde tem intensificado
ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika e chi-
kungunya. Durante o Carna-
val, foram realizadas ações
preventivas e educativas em
pontos de grande circulação,
como estações de transbor-
do e circuitos da folia. A cam-
panha “Verão Sem Mosquito”
continua até o final da tem-
porada de calor. 

Embora a virose pós-
Carnaval seja recorrente, a
prevenção ainda é a melhor
forma de se proteger. Cuidar
da alimentação, hidratar-se
bem, evitar a aglomeração e
lavar as mãos com frequên-
cia são medidas simples,
mas eficazes para prevenir
doenças. 

A Secretaria de Saúde
também informou que as
ações de monitoramento e
controle das arboviroses se-
guirão intensificadas por
seis semanas após o Car-
naval, período crucial para o
controle da proliferação do
mosquito transmissor. 

Artigo
A Celebração de uma Obra-
Prima: “Baianidade Nagô”

A
pensada por um jovem de
apenas 21 anos (Evandro
Rodrigues, 1992), estamos
diante de uma obra que trans-
cende o tempo e se consa-
gra como um hino à identida-
de baiana. A escolha dessa
canção como a melhor músi-
ca dos 40 anos do Axé Music
não é apenas justa, mas ne-
cessária, pois ela encapsula
a essência de um movimen-
to cultural que revolucionou a
música brasileira.

“Baianidade Nagô” não é
apenas uma música; é uma
celebração da ancestralida-
de, da resistência e da bele-

música é uma ex-
pressão viva da cul-
tura, um reflexo da
alma de um povo, e
quando falamos de
“Baianidade Nagô”,

za da cultura afro-brasileira. O
termo “Nagô” remete às raí-
zes iorubás, à força dos ori-
xás e à espiritualidade que
permeia a vida do povo baia-
no. A letra da música é um tri-
buto à Bahia, à sua gente, à
sua religiosidade e à sua ca-
pacidade de transformar dor
em festa, luta em dança, e his-
tória em arte.

O Axé Music, como movi-
mento cultural, surgiu como
uma explosão de cores, sons
e ritmos que conquistou o
Brasil e o mundo. E “Baiani-
dade Nagô” é, sem dúvida, um
dos pilares desse movimen-
to. A canção consegue unir o
sagrado e o profano, o tradi-
cional e o moderno, em uma
mistura única que só a Bahia
poderia oferecer. A vozes po-
derosas de intérpretes como

Daniela Mercury, Netinho, Ive-
te Sangalo e Ricardo Chaves,
aliadas à composição criada
por Evandro Rodrigues, criam
uma atmosfera que nos
transporta para as ruas de
Salvador, para as festas po-
pulares e para o coração pul-
sante do povo baiano.

Admitido em 1998 e após
exatos 27 carnavais como
Policial Militar,  percebo a
transcendentalidade de uma
música que exalta a cultura e
a resistência do nosso povo
ser reconhecida como a que
melhor representa os 40
anos do Axé Music. Essa es-
colha é um reconhecimento
não apenas da qualidade ar-
tística da obra, mas também
da importância de valorizar-
mos nossas raízes e nossa
identidade cultural.

“Baianidade Nagô” é
mais que uma música; é um
manifesto de orgulho, um
chamado à celebração da di-
versidade e um lembrete de
que a cultura baiana é um te-
souro nacional. Que essa
escolha inspire as novas ge-
rações a continuarem hon-
rando e preservando a rique-
za da nossa história e da nos-
sa arte. Parabéns a Evandro
e a todos os baianos e baia-
nas que fazem da Bahia um
eterno celeiro de cultura e ale-
gria.  De pé e a ordem!  Axé!
LUTA E RESISTÊNCIA!

*Por Fábio da Silva Brito
Bacharel em Direito, Pós

Graduado em Segurança Pú-
blica, Direito Público, Direitos
Humanos, Política Cultura e
Comunicação, Major da
PMBA, Presidente da Associ-
ação dos Militares Estaduais
da Bahia - CENMILBRAVOS.

Fábio da Silva Brito Número de mortes reduz nas
rodovias baianas no Carnaval

A Operação Carnaval
2025, deflagrada pela
Polícia Rodoviária Federal,
 terminou na última quarta-
feira (5)  registrando um
aumento nas infrações de
trânsito em comparação
com o mesmo período do
ano passado, mas, ao
mesmo tempo, uma redu-
ção no número de mortes:
saiu de 88 em 2024, para
83 este ano, numa redução
de 5,7%. O fluxo de veículos
nas rodovias aumentou
entre 10% e 15%.

Iniciada no dia 24 de
fevereiro, sete condutores
foram autuados por dirigir
sob o efeito de álcool,
enquanto 129 motoristas se
recusaram a realizar o teste
do etilômetro, um aumento
de 76,71% em relação aos
73 casos registrados no
Carnaval de 2024.

Conforme a PRF, 367
motoristas foram flagrados
conduzindo veículos com
irregularidades no
licenciamento. Outro ponto
de destaque foi o cresci-
mento no número de
ultrapassagens em locais
proibidos. As ultrapassa-
gens em faixa contínua
aumentaram 35,45%,
totalizando 959 autuações.

Outro número que
diminuiu foi o de feridos.
Neste ano foram
registrados 1.315 contra
1.552 em 2024, uma queda
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de 15,3%. Já os sinistros
somaram 1.150 em 2025 e
1.243 no ano anterior, o que
significa uma redução de
7,5%.

Os dados são frutos do
esforço da PRF, que este
ano reforçou a fiscalização
e intensificou as ações para
coibir comportamentos de
risco, garantindo mais
segurança nas rodovias
federais que cortam o
estado. Foram analisados
os períodos de sexta-feira a
quarta-feira de cinzas de
cada ano, considerando o
intervalo de 28 de fevereiro
a 5 de março de 2025 em
relação ao período de 9 a
14 de fevereiro de 2024.

Aumento – O principal
foco da fiscalização da PRF
ao longo do feriado foi em
comportamentos de risco,
como o excesso de veloci-
dade, as ultrapassagens
proibidas e a embriaguez
ao volante.  Foram 9.354
veículos abordados, um
aumento de 67,63% em
comparação ao Carnaval de
2024, quando foram fiscali-
zados 5.580 veículos.

No combate à embria-
guez ao volante, foram
realizados 7.660 testes de
alcoolemia, um aumento
expressivo de 86,92% em
relação a 2024, quando
foram aplicados 4.098
testes. A fiscalização
rigorosa também resultou
em um aumento de 38,78%
nos autos de infração
lavrados durante a opera-
ção.

Fluxo - Na BR-324,
principal ligação entre
Salvador e o interior, a
concessionária ViaBahia
registrou um acréscimo de
4,7% na circulação de
veículos, totalizando cerca
de 290 mil deslocamentos
no período de Carnaval.

Os dias de maior
movimentação ocorreram
na sexta-feira (28), com a
saída para o feriado, e na
quarta-feira de cinzas (5),
com o retorno dos foliões à
capital e aos interiores do
estado.
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DOENÇA
Postos de saúde registraram alta no atendimento

230 kg de
resíduos sólidos
retirados

 Uma ação conjunta entre
mergulhadores, voluntários e
órgãos municipais foi respon-
sável pela remoção de 230 kg
de resíduos sólidos do Parque
Natural Municipal Marinho da
Barra. A atividade aconteceu no
período do Carnaval de Salva-
dor 2025, e contou com a par-
ticipação de 25 mergulhado-
res da escola de mergulho
Submerso, além de voluntári-
os. A iniciativa foi apoiada pela
Prefeitura, responsável pela
gestão do Parque Marinho.

Mais de 6,3 mil
testes de ISTs
realizados

Nos seis dias oficiais de
Carnaval em Salvador, os
módulos municipais do Fique
Sabendo presentes na Aveni-
da Almirante Marques de
Leão (Circuito Dodô) e na Pra-
ça da Piedade (Circuito Os-
mar) realizaram 6.324 testes
para detecção de Infecções
Sexualmente Transmissíveis
(ISTs). O quantitativo repre-
senta um aumento de 9% na
prestação do serviço na edi-
ção deste ano da festa em
comparação com 2024, quan-
do foram feitas 5.824 testa-
gens para HIV, sífilis e hepa-
tites B e C.

Ivete exalta
Power Stay em
ação especial

A Avon marcou presença
no Bloco Coruja na última se-
gunda-feira (3) com uma ati-
vação especial de Power Stay.
Durante a transmissão ao vivo,
Ivete Sangalo dedicou mais de
cinco minutos ao batom de
longa duração da marca, des-
tacando sua resistência. Para
provar o poder do produto, a
cantora chamou um folião e
um cordeiro para dar um beijo
e mostrar que o batom não sai
– tudo em meio à energia con-
tagiante do trio elétrico.


